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Introdução
O Kova M Festival é um o festival cultural que nasceu em 2012 no Bairro Alto da Cova da Moura, o maior e mais diverso núcleo de população migrante da periferia de Lisboa. Um bairro com alto nível de problemas sociais e de estigmatização perante as médias. Uma iniciativa do Moinho da Juventude, em colaboração com os moradores do bairro e entidades locais e nacionais, há cinco anos consecutivos que o Kova M Festival realiza-se a par de outras iniciativas, através de eventos de entretenimento, lúdicos, desportivos e pedagógicos, dirigidos a todas as idades, tais como torneios desportivos, concertos de música africana, Hip hop, espetáculos de dança, oficinas de literatura, gastronomia, debates e reflexões.
Objetivos
O Festival da Juventude “Kova M Festival”, Tem como objetivo a promoção, valorização e integração cultural proporcionar aos moradores através da ligação intergeracional incentivos para uma mudança assertiva de atitude, através da música, desporto, tecnologia, arte urbana, gastronomia, debates e reflexões, tecnologia e desporto para fomentar o empreendedorismo e o desenvolvimento local. 

O evento assume a sua responsabilidade social no combate a escassez de atividade nos tempos livres, aproximação de jovens para resolução de conflitos inter-bairros, promoção e orientação artísticas, inclusão cultural, divulgação da cultura local e africana, promoção da economia social contribuindo para a autoestima, valorização das competências coletivas e interpessoais. 
Preparativos
No mês de Janeiro demos início aos preparativos para o festival com reuniões realizadas pelos dois responsáveis máximo do festival que habitualmente definem as principais linhas orientadoras, que são:

· Definição de atividades possíveis de se realizar:
· Preparação da candidatura para solicitar o apoio financeiro do IPDJ
· Apresentação e discussão sobre feitura de cartaz 
· Pedido de orçamentos para aluguer do som
· Pedido apoios municipais e autorizações para realização de evento.

A medida que foi sendo necessário tomar decisões com o consenso mais alargados e definir os responsáveis por cada atividade, foram participando mais elementos nas reuniões de planificação.

Durante as reuniões periódicas foram discutidos e definidos os seguintes itens:

· Definição de atividades possíveis de se realizar:

· Oficina de literatura africana

· Sheck sound-(Jam Session) 

· Seminário sobre a lei de Imigração

· Torneio de Futsal

· Workshop de Funaná
· Workshop de Kizomba

· Workshop de Batuque Finka pé

· Feira gastronómica

· Espaço criança

· Mostra de cinema internacional 
· Desfile de moda
· Concertos nos dias 22 e 23 
· Discussão sobre outras formas de financiamentos

· Listagens de algumas entidades que eventualmente poderiam apoiar o festival, seja monetariamente ou por outros meios.

· Avaliação da segurança do festival anterior e preparação e definição da equipa de segurança para o festival do 2016

· Foi tido em conta os aspetos legais para a autorização do festival, bem como a necessidade de reforçar a segurança durante o festival.

· Definição da estratégia a seguir para divulgar o festival, 

· Facebook 

· Cartazes e flyers 

· Sms 

· Este ano introduzimos ação de rua 
No mês de Maio iniciamos a nossa segunda campanha de Crowdfunding e vídeos promocionais, realizado por um dos responsáveis que durante a preparação do festival encontrava-se a residir no Japão.
Realização
O Festival da Juventude “Kova M Festival 2016”, decorrido entre dias 19 e 23 de Julho de 2016 Após 4 edições, o nosso grande desafio era manter os níveis de qualidade e de financiamentos que temos vindo a ter ao longo destes anos, até atingirmos o nosso desígnio de ser auto-suficiente.

Durante os primeiros 3 dias do festival, realizou-se os workshops habituais: Oficina de literatura africana, torneio de Futsal, workshop de Funaná, workshop de Kizomba, workshop de Batuque Finka pé, adesão do público como sempre é menos, mas positiva. Mostra de cinema internacional foi a atividade que conseguiu o maior destaque, com realização de debates, tendo sido convidado para uma entrevista na televisão, e teve a participação de algumas figuras de destaque como Ângelo Torres.

Nos dias 21 e 22 de julho, nomeadamente os dias de concertos a adesão do público é maior, são os dias mais eletrizantes e expectantes. Cerca de 2500 pessoas aceitaram o desafio e compareceram para ver atuar as 40 bandas que estavam convidados para este dois dias. Desde Kizomba, funaná, rap, afrobeat, kuduro, etc, foi possível ouvir um pouco de tudo.

um público muito jovem com idades media de 17 anos, segurança apertada, equipa do staff vestida a rigor, bom som, muita música e dança estava criada um ambiente para dois dias para nunca mais esquecer.
O Festival contou com a participação de:

· 72 Pessoas na sua organização.

· 15 Colaboradores do Moinho da Juventude; 

· 55 Moradores do Bairro Alto Cova da Moura; 

· 26 Staff (Serviços diversos)

· 15 Voluntários (Serviços diversos)

· 14 Seguranças

· 27 Pessoas estiveram ainda envolvidas na feira gastronómica, representando 5 cafés, 1 mercearia, 9 bancas a título individual.
· 180 Animadores e artistas estiveram envolvidos na animação do evento, 

· No total, 279 pessoas participaram num evento com duração de 5 dias para agradar um público muito hemogénico que atingiu cerca de 2800 pessoas.

Enquadramento financeiro
· O festival foi financiado por:

· Associação Cultural Moinho da Juventude -1045 €

· IPDJ (Instituto Português do Desporto e Juventude) - 1500 €

· Programa Escolhas (ACM) – 1000 €

· PPL Crowdfundig “Kova M Festival 2016” - 675 €

· Auto financiamento do festival com aluguer das bancas para feira gastronómica e donativo na entrada – 250 €

· Total de - 4470

Roteiro gastronómico

· 10 Bancas de comida tradicional africana (Cabo verde). As vendas proporcionaram aos moradores participantes um fluxo de caixa de cerca de 600 mil euros no geral

 O festival contou ainda com os seguintes apoios:

· Câmara Municipal da Amadora (Palco

· Junta de freguesia das Águas Livres (Palco, eletricidade, ringue desportivo)

· Bué Fixe - Associação Juvenil de luta contra VHS-Sida, (Campanha contra VHS-sida)

· Santa casa da Misericórdia (Eletricidade)
Avaliação

Aspectos positivos
· Maior adesão da população para participar na organização do festival;
· Maior autonomias de cada elemento no desempenho das suas funções, devido a experiência que tiveram na participação de organização do evento nos anos anteriores;
· Maior eficácia da equipa responsável pela segurança, com apenas um pequeno incidente no final do festival, durante a saída do púbico do ressinto onde decorreu o evento;
· Aumento de pedidos por parte de artistas para atuarem no festival;

Aspectos negativos
· Provavelmente demasiados dias de evento
· Atraso para atuação de artistas 
· Poucos debates sobre temas pertinentes para a comunidade

· Alguma dispersão de equipas de trabalho durante o festival

Aspectos a manter
· Manter e procurar adicionar atividades relevantes para a comunidade e público-alvo
· Manter os meios de divulgação do evento, utilizando melhor as  os meios de comunicação 
· Manter a equipa de trabalho e consolidar os conhecimentos adquiridos
· Manter o espírito inclusivo que caracteriza o festival 

· Manter o nível e qualidade dos artistas

Aspecto a melhorar

· Plano de contingência para problemas que possam surgir;

· Melhorar a comunicação e coesão de equipas de trabalho;
· Adaptar os dias do evento e horários das atividades para melhorar adesão do público-alvo

· Necessidade de adaptar o horário do início das actividades e solicitar alargamento do horário final do festival
· Melhorar as competências da equipa que faz a gestão dos artistas

· Diversificar as fontes de financiamentos

· Solicitar apoio logístico e de divulgação a autarquia, vereador da cultura e da educação

· Solicitar a utilização de mais equipamento da freguesia  

· Alargar a realização do festival na freguesia
 Conclusão
Não fui possível, toda equipa de trabalho estar presente, motivo este que dificultou um pouco a realização do festival, mas aqueles que estiveram presentes garantiram a qualidade que desde o início habituamos o nosso público. Aqui na Buraca, precisamente na Cova da Moura, mais uma vez conseguimos juntar 2800 pessoas em redor de um palco que reflete memórias de êxodos rurais e vivências lusófonas, partilhando experiências e trocas culturais, afirmando a nossa cultura e reclamando as nossas identidades. O melhor do que se faz “nos bairros” passou por aqui.[image: image3.jpg]o
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